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15ª Região de Polícia 
Militar comemora os 
248 anos da PMMG

A 15ª Região de Polícia Militar realizou solenidade, na segunda-feira (19/6), em 
Teófi lo Otoni, para celebrar os 248 anos da Polícia Militar de Minas Gerais. Diante 
das autoridades presentes e demais convidados, foi executado o toque do Veterano e, 
na sequência, o comandante da 15ª RPM, coronel Sandro Heleno Gomes Ferreira pres-
tou a continência regulamentar ao veterano mais antigo presente no evento. Página 3

Presidente da ACE 
comemora conquistas 
do primeiro semestre 
e promete novidades 

a partir de julho
O presidente da ACE, 

Ricardo Bastos Peres, dis-
se que só tem motivos pa-
ra comemorar pelas muitas 
conquistas da ACE neste 
primeiro semestre de 2023. 
Segundo Ricardo, “este é 
o primeiro ano que tra-
balhamos de forma plena 
sem a sombra do corona-
vírus e da Covid-19, tra-
zendo medo sobre a classe 
empresarial”. Página 2

Organizadores realizam 
reunião para alinhar os 

preparativos da 4ª Agrivales
Aconteceu na terça-

-feira (27/6), na sede do 
Sindcomércio de Teófi lo 
Otoni, uma reunião de ali-
nhamento para a realização 
da 4ª edição da Agrivales – 
Feira de Agricultura Fami-
liar e do Agronegócio dos 
Três Vales. Página 2

Picape e caminhão guincho 
colidem frontalmente na LMG 
710, no município de Ladainha

A Polícia Militar Ro-
doviária foi acionada na 
rodovia LMG 710, entre 
Poté e Ladainha, na sexta-
-feira (30/6), para atender 
uma colisão entre uma pica-
pe Saveiro e um caminhão 
guincho. O condutor do car-
ro apresentou suspeita de 
fratura de costelas. Página 6
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Opinião/Cidade
Presidente da ACE 

comemora conquistas 
do primeiro semestre 
e promete novidades 

a partir de julho
O presidente da ACE, 

Ricardo Bastos Peres, 
disse que só tem moti-
vos para comemorar pe-
las muitas conquistas da 
ACE neste primeiro se-
mestre de 2023. Segundo 
Ricardo, “este é o primei-
ro ano que trabalhamos de 
forma plena sem a sombra 
do coronavírus e da Co-
vid-19, trazendo medo so-
bre a classe empresarial”.

 A ACE - Teófilo Oto-
ni, que durante a pan-
demia fez importantes 
investimentos em distri-
buição de álcool em gel, 
máscaras, palestras de 
conscientização, materiais 
diversos, e até adquiriu, 
em parceria, um atomi-
zador para dedetizar a ci-
dade, agora trabalha para 
ajudar a classe empresa-
rial e empreendedora a 
se erguer dos prejuízos 
causados pela pandemia.

 Entre as muitas ações 
neste sentido, a ACE, atra-
vés da Federaminas e da 
Cacb, acaba de fechar 
uma parceria com a Cai-
xa Econômica Federal, 
de forma que os asso-
ciados tenham acesso a 
uma linha de crédito es-
pecial, voltada para fo-
mento, com alíquota de 
juros reduzida e prazo 
estendido de carência, 
além de muitas outras 
ações que já estão fa-
zendo a diferença de 
forma prática na vida 
dos associados ACE.

 Ricardo relembrou, 
também, a visita que fez 
ao vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento Econô-
mico, Geraldo Alckmin, 
no início de maio, ao la-
do do deputado federal 
Bruno Farias, ocasião em 
que aproveitou para pedir 

apoio para a industrializa-
ção da região, e ressaltou a 
importância da exploração 
do lítio para o desenvolvi-
mento do Nordeste Minei-
ro. Na primeira semana útil 
do novo semestre, o pre-

sidente Ricardo concede-
rá uma entrevista em que 
anunciará todas as novida-
des que serão incorporadas 
ao portfólio da ACE para 
tornar a vida do associa-
do ainda melhor. Aguarde.

Organizadores realizam 
reunião para alinhar os 

preparativos da 4ª Agrivales
Aconteceu na terça-fei-

ra (27/6), na sede do Sindco-
mércio de Teófilo Otoni, 
uma reunião de alinhamen-
to para a realização da 4ª 
edição da Agrivales – Fei-
ra de Agricultura Familiar 
e do Agronegócio dos Três 
Vales. Na oportunidade, fo-
ram discutidos os detalhes 
finais para toda a programa-
ção da Agrivales que nes-
te ano estará incrível. Serão 
4 dias de evento com mui-
ta música, capacitações pa-
ra o povo do campo, festival 
de música, área de lazer 
Sesc, carreta gastronômica 
do Senac e a meia maratona. 

Estiveram presentes re-
presentantes de todas as en-
tidades responsáveis pela 
realização do evento. Os 
organizadores aproveitam 
para lembrar que o evento 
está chegando, basta aces-
sar o @agrivales e ficar 
por dentro de todas as atra-
ções. A feira é realizada pe-

lo Sindcomércio Teófilo 
Otoni e Região, Prefeitu-
ra de Teófilo Otoni, Sebrae, 

Emater/MG, Interagir Pa-
ra Construir. (Informações/
Fotos: Sidcomércio-TO).

Jeferson Botelho

Por que Dia de São 
Pedro é feriado 

em Teófilo Otoni?

Professor de Direito Penal e Processo Penal

Em meio às tradicionais 
comemorações das festas 
juninas, o dia 29 de junho, 
Dia de São Pedro, primei-
ro Papa da Igreja católica, é 
feriado municipal em Teó-
filo Otoni/MG. Muita gente 
não sabe o real motivo des-
te feriado, surgindo inúme-
ras versões para justificar o 
feriado municipal. Antes de 
tudo, é importante informar 
que existe uma Lei federal 
disciplinando as questões 
de feriados civis no país.

Assim, a Lei nº 9.093, 
de 12 de setembro de 1995, 
ao dispor sobre esses fe-
riados, determina que são 
considerados feriados civis 
os declarados em lei fede-
ral, a data magna do Esta-
do fixada em lei estadual e 
os dias do início e do térmi-
no do ano do centenário de 
fundação do Município, fi-
xados em lei municipal. O 
referido diploma legal, ain-
da prevê que são feriados re-
ligiosos os dias de guarda, 
declarado em lei municipal, 
de acordo com a tradição 
local e em número não su-
perior a quatro, neste inclu-

ída a Sexta-Feira da Paixão.
Em Teófilo Otoni, os 

feriados municipais são tra-
tados na Lei 1.126, de 28 
de julho de 1967, que dis-
põe sobre os feriados reli-
giosos. Assim, logo em seu 
artigo 1º, informa que são 
considerados feriados re-
ligiosos no Município os 
dias santos de guarda, sen-
do a Sexta-Feira da Pai-
xão, Corpus Christi, São 
Pedro e São Paulo (29 de 
junho) e Imaculada Con-
ceição (8 de dezembro).

Desta forma, ficam es-
clarecidos os feriados mu-

nicipais em nossa estimada 
Teófilo Otoni, princesa do 
Vale do Mucuri, Terra e ber-
ço da liberdade, formosura 
e candura, de lenços de pu-
reza, encantos de princesa, 
estrela incandescente, de 
preciosidades mil, de fon-
te luminosa musical, que 
jorra suas águas ao infini-
to, colorindo de beleza dos 
céus da Praça Tiradentes, 
de luminosidade e lirismo 
que afloram o romantismo, 
nossa Terra do amor frater-
no, cuja essência são os seus 
ideais de liberdade de um 
povo aguerrido e valoroso.

Meu povo foi destruído por falta de conhecimento. 
"Uma vez que vocês rejeitaram o conhecimento, eu 
também os rejeito como meus sacerdotes; uma vez 
que vocês ignoraram a lei do seu Deus, eu também 

ignorarei seus filhos. (Oseias 4:6).

O presidente da ACE, Ricardo Bastos, comemorou os 
resultados positivos registrados pela entidade no 1º semestre

Ele relembrou da viagem que fez a Brasília, no início de
 maio, ocasião em que, ao lado do deputado federal Bruno 

Farias, se encontrou com Geraldo Alckmin

Entre as muitas conquistas da ACE no 1º semestre, 
destaca-se a parceria efetivada com a CAIXA, que dispõe de 

uma linha de crédito especial para os associados da ACE
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Gerais

A 15ª Região de Polícia Militar 
comemorou os 248 anos da PMMG

A 15ª Região de Po-
lícia Militar realizou sole-
nidade, na segunda-feira 
(19/6), em Teófilo Otoni, 
para celebrar os 248 anos 
da Polícia Militar de Mi-
nas Gerais. Diante das au-
toridades presentes e demais 
convidados, foi executado 
o toque do Veterano e, na 
sequência, o comandante 
da 15ª RPM, coronel San-
dro Heleno Gomes Ferreira 
prestou a continência regu-
lamentar ao veterano mais 
antigo presente no evento.

Além do respeito àque-
les que foram primordiais 
na construção da história 
da PMMG, nesta institui-
ção também se cultua o pa-
triotismo, quando chamados 

todos os presentes a entoa-
rem juntos o Hino Nacio-
nal Brasileiro. Após o ato, 
algumas personalidades e 
entidades que prestam re-
levantes serviços à corpo-
ração foram condecorados 
com a mais alta comenda 
da PMMG, a Medalha Al-
feres Tiradentes, cujo va-
lor e exemplo de acendrado 
amor à pátria transcendem 
as fronteiras do tempo, a 
saber, o Juiz de Direito e 
diretor do Foro da Comar-
ca de Teófilo Otoni, doutor 
Renzzo Giaccomo Ronchi. 
De igual prestígio, também 
foi concedida a medalha 
de Mérito Profissional.

A solenidade de come-
moração dos 248 anos da 

PMMG, realizada na 15ª 
Região de Polícia Militar, 
foi uma das diversas sole-
nidades em comemoração 
do aniversário da institui-
ção realizadas em todo o 
estado. Na região dos Va-
les do Mucuri e Jequiti-
nhonha, foi preponderante 
reconhecer as personali-
dades que se destacam no 
apoio e produtiva parceria 
de aprimoramento da efici-
ência do trabalho da Polícia 
Militar, como a Farmácia 
Indiana, Certo Distribui-
ção, Associação de Pais e 
Mestres do Colégio Tira-
dentes, Superintendência 
Regional de Ensino e a As-
sociação dos Praças do Nor-
deste Mineiro (APNM).

“A todos os militares 
e, reverenciando nossos he-
róis do passado, filhos de 
Minas, que lutaram pela 
doutrina de paz social e li-

berdade, cada um a seu tem-
po, escrevendo uma página 
na história da 15ª Região 
de Polícia Militar, o nosso 
mais sincero - muito obri-

gado”, disse o comandante 
coronel Sandro Heleno. (In-
formações/Fotos: assessoria 
regional de comunicação or-
ganizacional da 15ª RPM).

Comitê Regional de Prevenção da Mortalidade 
Materna e Infantil discute estratégias de saúde 

na macrorregião de saúde do Jequitinhonha
De acordo com o Fundo das 

Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), mulheres e recém-nas-
cidos são mais vulneráveis du-
rante e logo após o parto. Muitas 
mortes maternas e infantis podem 
ser evitadas com acesso à infor-
mação e aos cuidados de saúde. 
Com o objetivo de realizar o mo-
nitoramento e discutir estratégias e 
atividades voltadas para a promo-
ção da saúde da mãe e da crian-
ça, no dia 27 de junho, membros 
do Comitê Regional de Preven-
ção da Mortalidade Materna e 
Infantil da macrorregião de saú-
de do Jequitinhonha se reuniram 
na Superintendência Regional 
de Saúde (SRS) de Diamantina.

A reunião, promovida pela 
Coordenação de Atenção à Saúde 
(CAS) da SRS Diamantina, con-
tou com a participação da equipe 
técnica da regional ligada aos nú-
cleos de Assistência Farmacêutica, 
Regulação, Vigilância Epidemio-
lógica, Assessoria de Comunica-
ção, além de representantes da 
Secretaria Municipal de Saúde de 
Diamantina, Secretaria Munici-
pal de Saúde de José Gonçalves 
de Minas e do Hospital Nossa Se-
nhora da Saúde de Diamantina.

Durante o evento, que te-
ve início com a fala do presiden-
te do Comitê Regional, Claudio 
Luiz Ferreira Júnior, os partici-
pantes enfatizaram a relevância 

de ações integradas e estratégias 
efetivas para a promoção da saú-
de materna e infantil. Valdênia 
Lopes Matoso, representante do 
Comitê Municipal de José Gon-
çalves de Minas, compartilhou 
um relatório sobre as ações de-
senvolvidas pela Atenção Primária 
à Saúde (APS) em seu municí-
pio, destacando estratégias como 
a triagem neonatal, mais conhe-
cida como teste do pezinho, que 
deve ser realizada, preferencial-
mente, no quinto dia de vida da 
criança, e o planejamento familiar.

Elida Araújo, responsável 
pela Vigilância Epidemiológica do 
Óbito da SRS Diamantina, ressal-
tou a importância das oficinas do 

Programa Piloto de Saúde em Re-
de, realizadas em parceria com os 
municípios. “Essas oficinas visam 
a melhoria da gestão do trabalho 
assistencial e do cuidado compar-
tilhado ao usuário”. Elida também 
destacou a relevância da participa-
ção dos profissionais em cursos de 
aperfeiçoamento oferecidos pe-
lo Ministério da Saúde (MS), que 
são embasados em evidências 
científicas e diretrizes orientativas.

O Comitê Regional de Pre-
venção da Mortalidade Materna 
e Infantil desempenha um papel 
determinante na busca por solu-
ções e aprimoramento das ações 
relacionadas à saúde materna e 
infantil na macrorregião de Saú-

de Jequitinhonha. Kesley Duar-
te, secretário executivo do comitê, 
destacou que “esse encontro repre-
senta mais um importante passo 
para o fortalecimento do Comitê 
Regional, que tem buscado a co-
municação de qualidade com os 
Comitês Municipais e as institui-

ções da rede. Neste ano estamos 
focados no planejamento repro-
dutivo e na educação continua-
da, conforme protocolos vigentes 
da Secretaria de Estado de Saúde 
de Minas Gerais (SES-MG) e do 
Ministério da Saúde”. (Por Ricar-
do Maciel/ Foto: Luiz Simões).
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Gerais
Minas já acumulou até maio 
118 mil empregos criados 

com carteira assinada

Diagnóstico precoce faz 
diferença para tratar a febre 

maculosa e salvar vidas
Minas Gerais voltou 

a apresentar desempenho 
positivo na geração de 
empregos em 2023. Se-
gundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Traba-
lho e Emprego, maio foi 
o quinto mês consecuti-
vo com saldo positivo no 
estado, com a geração de 
26.626 postos de traba-
lho, resultado de 236.174 
admissões e 209.548 des-
ligamentos. Ao longo de 
2023, Minas já acumu-
la 118.688 novas oportu-
nidades para os mineiros, 
considerando os dados até 
o mês de maio. No com-
parativo com os demais 
estados, Minas foi o se-
gundo no ranking com a 
maior geração de vagas 
formais, atrás somente 
de São Paulo, que apre-
sentou saldo de 54.230 
empregos. Em terceiro 
lugar, aparece o Espí-
rito Santo, com 13.593 
novos postos com cartei-
ra de trabalho assinada. 

“Minas segue em 
destaque, pois ocupa ho-
je a segunda colocação 
com maior saldo de gera-
ção de empregos no país. 
Além disso, todos os se-
tores econômicos apre-
sentaram saldo positivo. 
Isso representa uma sé-
rie de investimentos e 
ações voltadas para a em-
pregabilidade e o merca-
do de trabalho no estado, 
mostrando assim como 
Minas vem avançando e 

seguindo forte neste seg-
mento”, afirma Cristian 
Borges, analista de políti-
cas públicas da Secretaria 
de Estado de Desenvol-
vimento Social (Sedese).

Em maio, todos os 
segmentos econômicos 
registraram desempenho 
positivo. O setor de servi-
ços liderou, com a geração 
de 9.688 postos, seguido 
por construção (7.555), in-
dústria (3.732), agrope-
cuária (2.983) e comércio 
(2.670). As ocupações re-
lacionadas à produção de 
bens e serviços Industriais 
foram as que demonstra-
ram maior número de con-
tratações no período, com 
destaque para ajudantes de 
obras, com saldo de 3.190 
empregos formais. Sobre 
o perfil dos trabalhadores, 
houve maior volume de 
contratações para pesso-
as com ensino médio com-
pleto, entre 18 e 24 anos. 

Balanço - Em relação 
aos números do país, Minas 
Gerais foi um dos 23, entre 
os 27 entes da Federação, 
com saldo positivo na cria-
ção de empregos. Ao todo, 

o Brasil acumulou 155.270 
postos de trabalho em maio, 
resultado de 2.000.202 ad-
missões e 1.844.932 desli-
gamentos. No acumulado 
do ano, com os seguidos 
resultados positivos em 24 
das 27 unidades da Fede-
ração e nos cinco grupos 
de atividade econômica, 
são 865.360 postos de tra-
balho com carteira assina-
da, alcançando em maio 
um estoque de 43.309.785 
empregos formais no país. 

Assim como em Mi-
nas, o maior crescimen-
to do emprego formal em 
maio ocorreu no setor de 
serviços, com um saldo de 
83.915 postos, seguida pela 
construção civil (27.958). A 
agropecuária vem em tercei-
ro, com mais 19.559 empre-
gos gerados, principalmente 
no cultivo de café (16.717) 
e de laranja (7.484). O co-
mércio e a indústria, com 
saldos positivos de 15.412 
e 8.429 postos no mês, res-
pectivamente, completam 
a lista. (Foto: Gil Leonar-
di/Imprensa MG/ SEDE-
SE, Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social).

Estado registra saldo positivo de vagas pelo quinto mês consecutivoIpsemg faz alerta aos beneficiários e toda a população sobre 
principais cuidados, sintomas, meios de transmissão e diagnóstico

www.diariotribuna.com.br

O Instituto de Previ-
dência dos Servidores do 
Estado de Minas Gerais 
(Ipsemg), por meio da Co-
missão de Controle de In-
fecção Hospitalar (CCIH), 
do Hospital Governador Is-
rael Pinheiro (HGIP), preo-
cupados com a recorrência 
dos casos de febre macu-
losa no país, faz um aler-
ta aos beneficiários e toda 
a população, por meio dos 
canais virtuais do institu-
to, sobre os principais cui-
dados, sintomas, meios de 
transmissão e diagnóstico.

A febre maculosa é uma 
doença infecciosa, febril, 
aguda e de gravidade variá-
vel, transmitida muitas ve-
zes pela picada do carrapato 
estrela. Os sintomas costu-
mam ser repentinos: febre, 
em geral alta; cefaleia; dor 
no corpo intensa; mal-es-
tar generalizado; náuseas e 
vômitos. “Como os sinto-
mas iniciais podem se con-
fundir com outras infecções 
agudas como a dengue, in-
fecções abdominais ou viro-
ses, é muito importante ficar 
atento à exposição da pessoa 
em ambientes propícios a ter 
carrapatos, como parques 
ecológicos, sítios, zoológi-
cos, dentre outros” explica 
a médica infectologista do 
HGIP, Fabiane Scalabrini.

Fabiane Scalabrini ain-
da acrescenta que não é 
necessário ter visto a pica-
da do carrapato, mas sim, 
ter estado em locais on-
de a presença do parasita 
é provável. “É recomen-

dado verificar se os locais 
de residência, trabalho ou 
lazer correspondem a áre-
as de possível transmissão 
da febre maculosa. Obser-
var se existe alta infestação 
de carrapatos no local vi-
sitado; criação de animais 
domésticos, como cães e 
cavalos; e presença de ani-
mais silvestres como capi-
varas e gambás” completa a 
médica. Quando se iniciam 
os sintomas é indispensá-
vel que a pessoa procure 
o médico para investiga-
ção da doença e tratamento 
com antibiótico adequado.

Febre maculosa no 
país e devidos cuidados 
- De acordo com os dados 
divulgados em 23/6 pela 
Secretaria Estadual de Saú-
de de Minas Gerais (SES-
-MG), o estado já registrou 
11 casos de febre maculo-
sa neste ano, desses, qua-
tro resultaram em morte, o 
que acende o sinal de aler-
ta para a proteção da po-
pulação frente à doença e 

os cuidados necessários.
No Brasil, até junho 

deste ano, já foram confir-
mados 53 casos da doença, 
e as regiões de maiores con-
centrações são Sudeste e Sul 
do país, segundo o Ministé-
rio da Saúde. Vale reforçar 
que, pessoas que estiveram 
em regiões propícias à trans-
missão da febre maculosa e 
que estejam apresentando os 
sintomas conforme listados, 
é importante buscar aten-
dimento médico nos servi-
ços de saúde como postos e 
hospitais, para que seja fei-
to o diagnóstico o mais rá-
pido possível e, caso ocorra 
a confirmação da doença, 
seja realizado a interven-
ção devida. Para aqueles 
que frequentam áreas em 
que o parasita hospede, o 
ideal é usar roupas claras e 
calçados fechados, além de 
proteger os animais de es-
timação e manter a higiene 
dos canis, das vasilhas de 
ração e água, dentre outros. 
(Foto: Ipsemg/ Divulgação).

Petrobras reduziu o preço do gás de 
cozinha e da gasolina desde sábado (1º)

Um dia após consumi-
dores sentirem o aumento 
dos preços dos combustí-
veis, a Petrobras anunciou 
que reduziria o preço mé-
dio de venda para as distri-
buidoras do gás de cozinha 
e da gasolina, a partir de sá-
bado (1º). A empresa des-
taca, porém, que o valor 
efetivamente cobrado ao 
consumidor final no ponto 
de venda é afetado por ou-
tros fatores, como impos-
tos e margens de lucro da 

distribuição e da revenda. 
Destaca também que 

a redução do preço da Pe-
trobras tem como objetivos 
principais a manutenção da 
competitividade dos pre-
ços da companhia. A em-
presa busca evitar o repasse 
da volatilidade conjuntural 
do mercado internacional e 
da taxa de câmbio, preser-
vando um ambiente saudá-
vel para os consumidores. 

Para o GLP, gás lique-
feito de petróleo ou gás de 

cozinha, a empresa redu-
ziria R$0,10 por kg, equi-
valente a uma redução do 
preço de aproximadamen-
te 4,0%. Para a gasolina, 
a redução será de R$0,14 
por litro, ou equivalente a 
-5,3% do preço médio. Re-
força-se que os repasses aos 
consumidores finais depen-
dem dos postos de com-
bustíveis. As informações 
foram divulgadas pela pró-
pria companhia na sexta-fei-
ra (30/6). (Fonte: Brasil 61).

Medida foi anunciada pela empresa, após consumidores sentirem alta do preço dos combustíveis
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Opinião/Moda
José Carlos Freire

Os outros

Professor da UFVJM,
Campus de Teófi lo Otoni/MG

Há cenas que desejaría-
mos não ter assistido. Um lugar 
errado na hora errada, um even-
to constrangedor. É desagradá-
vel. Lembro-me da primeira 
vez que fui a São Paulo e, ex-
tasiado pela imensidão daque-
le lugar, tomava um lanche na 
Praça da Sé quando, sem que-
rer, acabei por contemplar uma 
agressiva abordagem policial 
feita a um homem embriagado. 
Já se vão mais de vinte anos e a 
imagem não se apaga da mente.

Outro dia passei por algo 
desconcertante, ainda que com 
muito menos violência. Costu-
mo dar uma volta no entorno da 
escolinha de futebol do meu fi -
lho enquanto espero a aula. Já 
dobrava a esquina quando me 
vi a poucos metros de uma dis-
cussão entre vizinhos. O as-
sunto era o lixo na calçada e 
descontava em um dos mora-
dores que ali não estava toda 
a sua raiva compartilhada. Era 
um simbólico tribunal de inqui-
sição, sem direito à apelação. 
“A gente faz o que é certo, o 
problema é que os outros atra-
palham!”, sentenciou um de-
les. Não podendo voltar, só me 
restou baixar a cabeça e apertar 
o passo para sair logo daquele 
campo de irradiação de nervos.

Os outros. Foi um gatilho 
que me remonta aos primei-
ros anos de professor. Recém 
saído da graduação em fi loso-
fi a, o desejo era de retirar to-
das as pessoas da caverna para 
a luz do conhecimento co-
mo fi zera Sócrates na Grécia 
Antiga. Mas professores no-
vos, de qualquer área, além 
de acreditar que possuem su-
per poderes, costumam, inva-
riavelmente, cometer alguns 
vacilos. E os de fi losofi a aca-
bam, muitas vezes, acreditan-
do que o choque de ideias é o 
melhor caminho para despertar 
a consciência crítica. Por vezes 
isso equivale a soltar um ele-
fante numa loja de cristal. Ho-
je, mais vivido, penso diferente.

O fato se deu nos meus 
tempos de Belo Horizonte em 
uma aula de Filosofi a do Di-
reito em uma faculdade de 
Brumadinho – sem saber que 
aquela cidade fi caria conheci-
da nacionalmente anos depois 
de forma trágica. Não me re-
cordo qual o tema propriamen-
te, mas sei que o debate estava 
morno quando uma das alunas 
levantou algo sobre o estranha-
mento que as pessoas têm dian-
te de quem discorda de uma 
ideia ou possui opiniões dife-
rentes. Os outros. Era a ques-
tão central do seu argumento.

Aí o ímpeto de professor 

novo veio à tona e joguei no ar 
a provocação: “É como diz o 
fi lósofo Sartre, o inferno são 
os outros”. Salvei a aula. Uma 
explosão! Seguiu-se uma se-
quência de depoimentos de 
incompreensões sofridas, de 
diferenças familiares, etc. Mais 
de meia hora e eu converteria 
todo mundo ao existencialis-
mo! Mal deu tempo, ao fi nal da 
aula, de explicar que essa fra-
se de Jean-Paul Sartre está nu-
ma peça de teatro que discute a 
necessidade que temos de con-
vívio. As cenas se passam em 
um quarto fechado e sem espe-
lhos, representando o inferno, 
e os três personagens se veem 
obrigados a ouvir uns aos ou-
tros eternamente. Tempo esgo-
tado, bolsas agitadas, a aula já 
era. Dei o caso por encerrado.

Ao fi nal do semestre aque-
la aluna me procurou para dizer 
que havia repassado a minha 
ideia ao seu avô. “A frase não 
é minha, é de Sartre”, argu-
mentei já prevendo o estra-
go. “Sim!”, continuou, “É que 
meu avô é muito ranzinza e re-
clama de todo mundo. Então 
falei pra ele daquele lance, sa-
be, que os outros são o inferno 
e ele gostou demais!”. E lá fui 
eu reforçar que a ideia da pe-
ça não é a de fomentar a into-
lerância ou coisa do tipo, mas 
sim a necessidade que temos 
das relações sociais; que nin-
guém é uma ilha e tal. Tarde 
demais. O avô não só conti-
nuava ranzinza como agora 
havia encontrado na neta um 
apoio para suas ideias e, na fi -
losofia, uma comprovação!

“A gente faz o que é certo, 
o problema é que os outros atra-
palham!”, aquela frase ressoava 
na cabeça enquanto caminhava 
de volta à escolinha de futebol. 
Não é verdade. Pelo menos, 
não toda a verdade. Nem sem-
pre fazemos o certo e nem sem-
pre os outros atrapalham. E 
mais: os outros são exatamente 
os não-eu, aquelas pessoas dife-
rentes de mim; mas se eu mu-
do o ponto de observação para 
outra pessoa, então eu estarei 
no grupo dos outros. Eu sou o 
outro dos outros. Seríamos, en-
tão, todos, o inferno de todos?

É curiosa a peça de Sar-
tre. Hoje não jogaria, sem me-
diação alguma, aquela frase 
de efeito na sala de primei-
ro ano de graduação com jo-
vens que ainda construíam 

suas identidades na diferen-
ça com pais, família e todos... 
os outros. Na peça, o infer-
no não aparece como um lo-
cal terrível de dores atrozes 
e fogo por todos os lados co-
mo nos retratos medievais ou 
como se apresenta na teolo-
gia cristã tradicional. Ele é, na 
verdade, um estado de coisas, 
uma ausência, um vazio, uma 
ocasião de intensa reflexão.

Nesse sentido, é sugesti-
va a discussão dos personagens 
que acaba por revelar o cará-
ter de cada um, suas fraquezas 
e seus medos. Isso porque, se 
refl etirmos a partir do enredo, 
o outro me enxerga, por vezes, 
mais do que eu a mim mes-
mo. Na ausência de espelhos 
no quarto retratado na peça, 
cada personagem só consegue 
se ver pelos olhos dos outros. 
O outro é uma fi gura que me 
desinstala, obriga-me a rom-
per as máscaras. O outro me 
instiga a ver o que de fato sou.

Um mundo sem os outros, 
para lembrar a discussão dos vi-
zinhos sobre o lixo fora do lugar, 
não seria a perfeição. Deus me 
livre! Imagina um mundo em 
que não haja os outros?! Ou, se-
ria a minha total solidão, ou en-
tão um convívio com infi nitos 
“eus”. Seria insuportável. Por-
tanto, há uma dualidade na peça 
de Sartre: por um lado, os outros 
são fator de meu desconforto, o 
meu inferno; por outro lado são 
também a condição para que eu 
seja quem sou ou ao menos bus-
que ser o que entendo que seja. O 
inferno, nesse sentido, não é tão 
ruim. O sofrimento que o outro 
me causa, dentro de limites acei-
táveis, evidentemente, não só 
pode ser redimensionado como 
também serve para que eu, que 
sou o outro do outro, seja mais 
livre, isto é, um outro melhor.

Ao pegar meu fi lho no fu-
tebol perguntei sobre como foi 
o jogo. E ele me disse, desapon-
tado, que não havia marcado 
nenhum gol porque os cole-
gas não passavam a bola. Dis-
se a ele que precisava conversar 
com os colegas na próxima vez, 
porque esporte é coletivo, é um 
trabalho em equipe. Ele con-
cordou. Seria a hora perfeita 
para eu dizer: “Futebol é bom, 
o que atrapalha são os outros!”. 
Mas não, não era. Seguimos pa-
ra casa em silêncio. Contato:
freire.jose@hotmail.com. Ilus-
tração: Vinícius Figueiredo.

ESPERANÇAS 
RENOVADAS

Os índices inflacio-
nários descendo a ladeira 
indicam uma melhora de 
preços nos artigos de mo-
da, já que toda a cadeia têx-
til é infl uenciada por esse 
fator crucial da economia. 
O entendimento otimis-
ta foi assinalado em arti-
go do IEMI (Inteligência 
de Mercado), publicado na 
revista "Costura Perfeita". 
Quando confrontados com 
as expectativas para 2023, 
o otimismo é ainda maior, 
pois os dados indicam que 
a coisa melhorou. Um des-
ses dados indica que en-
quanto o IPCA foi a 3% 
no acumulado até agora, 
no mesmo período o per-
centual do avanço infla-
cionário dos produtos de 
moda não passou de 0,57%. 

Embora esses índices 
técnicos demorem a se re-
fl etir na realidade dos bal-
cões, das araras nas lojas 
ou nas planilhas de produ-
ção das confecções, eles já 
sinalizam dias melhores pa-
ra o setor. O atual inverno, 
um pouco mais rigoroso, já 
mostrou bom aumento de 
vendas no varejo. Por outro 
lado, os lançamentos para 
o próximo verão, na pron-
ta-entrega, começaram em 
algumas praças – com com-
pradores animados. Enfi m, 
começamos a virar mais 
uma página do assunto 
fashion e deixando momen-
tos dramáticos para trás.

VAIVÉM
>Novidades das gran-

des no circuito da moda 
internacional. A saber: a 
marca Paco Rabanne re-

Desfi le Marrô
solveu se renomear e, ago-
ra, chama-se Rabanne. E 
já estreou a coleção Holli-
day Winter, com a nova as-
sinatura. É bom lembrar 
que a Yves Saint-Laurent 
fez esse movimento há al-
gum tempo, passando a se 
chamar apenas Saint-Lau-
rent, mas voltou atrás – 
após as vendas caírem ***

>O Festival Nordetes-
se, que é comandada pela 
Daniela Falcão (ex-edito-
ra da Vogue Brasil) saiu de 
Recife e chegou a Minas, 
mais exatamente em Bea-
gá, por dois dias no fi nal-
zinho de junho. Além da 
moda, pessoas das artes de 

nove estados da região inte-
gram esse projeto, cujo ob-
jetivo é mostrar, valorizar e 
revelar as artes nordestinas.

PONTO FINAL: O 
circuito internacional da 
moda está caindo na re-
al. A saber: um levanta-
mento feito, recentemente, 
mostrou que, apesar da 
conscientização e novo 
posicionamento de consu-
mo das novas gerações, a 
sustentabilidade ainda não 
estimulou as vendas. Pe-
lo contrário, é um obstá-
culo - em razão dos custos 
de produção fi carem mais 
altos. Sem comentários.

Wagner Penna Foto: Divulgação
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Segurança Pública
Dois homens fogem da 
polícia e deixam drogas 
e arma de fogo pra trás 

Picape e caminhão guincho 
colidem frontalmente na LMG 
710, no município de Ladainha

Polícia Civil investiga caso 
de dois homens baleados 
durante desentendimento 
com um bombeiro militar

Teófilo Otoni - O fa-
to ocorreu na noite de sá-
bado (1º/7), na rua Oscar 
Romero, bairro Vila Espe-
rança, em Teófilo Otoni. A 
Polícia Militar foi aciona-
da e registrou a ocorrên-
cia, e no local a equipe 
deparou com J.P.S.S., 20 
anos, tendo ele relata-
do que teria sido alveja-
do por disparos de arma 
de fogo. No local, popu-
lares que não quiseram 
se identificar, disseram 
que o autor seria o ca-
bo do Corpo de Bom-
beiros A.R.T.J., 38 anos.

O Corpo de Bombei-
ros e Samu foram aciona-
dos e no local prestaram 
os primeiros socorros à 
vítima, sendo ela condu-
zida pelo Samu ao hos-
pital Santa Rosália. E, 
nesse momento os po-
liciais receberam novo 
chamado, sobre um se-
gundo indivíduo, sendo 
T.M.L., 28 anos, que te-
ria dado entrada na UPA, 
também alvejado a ti-
ros. E, antes da chegada 
da equipe, T.M.L. já ha-
via sido transferido para 
o hospital Santa Rosália.

A equipe do GE-
PAR foi até a residên-
cia do bombeiro militar 
A.R.T.J., e ele relatou 
que passava pela rua Os-
car Romero e viu um in-
divíduo tentando entrar 
no imóvel de proprieda-
de de um familiar seu, 
que se encontra desocu-
pado, e parou, desceu da 
motocicleta para questio-
nar ao homem qual seria 
a sua intenção em entrar 
no citado imóvel, tendo o 
homem “começado a fa-
zer uma ligação dizendo 
que tinha um cara numa 
moto tirando ele e que era 

para os colegas descerem 
até o local, e rapidamente 
apareceram dois homens 
em uma motocicleta, um 
com capacete e outro sem.

O bombeiro disse ain-
da que os três partiram para 
cima dele com ameaças e 
xingamentos, um pegou o 
capacete e começou a bater 
região da sua cabeça, ele 
se identificou como bom-
beiro, pediu para que pa-
rassem com as agressões, 
mas foi ignorado. Disse 
que um dos três sacou uma 
arma de fogo da cintura e 
apontou em sua direção, 
e para se defender tam-
bém sacou sua arma par-
ticular e atirou contra eles, 
tendo dois fugido e o ter-
ceiro ficou caído no local.

Disse que, temendo 
permanecer no local, ele 
foi para sua residência, on-
de imediatamente acionou 
o Corpo de Bombeiros pa-
ra prestar o devido socor-
ro, e na sequência a Polícia 
Militar. Os policiais ouvi-
ram também as versões 
dos indivíduos. J.P. dis-
se que estava com T.M. e 
mais outras pessoas no lo-
cal, não informando quem 
seriam as outras, e que 
iriam comprar um lanche, 
quando um homem em 
um motocicleta se apro-
ximou deles, e começou a 
falar algumas coisas, não 
sabendo dizer o que se-
ria, e sacou uma arma de 
fogo e começou a atirar.

T.M. disse que iria 
comprar um lanche e es-
tava passando sozinho 
pelo local quando o bom-
beiro parou a motocicleta 
e não falou nada, somen-
te começou a efetuar os 
disparos de arma de fo-
go. Uma testemunha dis-
se que ouviu o bombeiro 
questionar um indivíduo 
sobre o que ele estava fa-
zendo naquele local, e que 
“os envolvidos foram pa-
ra cima do cara”, se refe-
rindo ao bombeiro, e que 
depois ouviu os disparos. 
A arma do bombeiro foi 
apreendida com 6 esto-
jos intactos, bem como 
foi apresentado o CRAF. 
Ele recebeu voz de prisão 
e foi conduzido à delega-
cia de Polícia Civil, e todo 
procedimento foi acom-
panhado por um tenente 
do Corpo de Bombeiros. 
(Informações: PMMG).

O comandante do Cor-
po de Bombeiros em Teó-
filo Otoni, tenente Alonso 
informou que o bombeiro 
foi ouvido e liberado, e se-
rá instaurado um procedi-
mento administrativo para 
apurar o caso. Em contato 
com a Polícia Civil, a dra. 
Hérika Ribeiro Sena, titu-
lar da Delegacia de Homi-
cídios, disse que instaurou 
um inquérito policial pa-
ra investigar o caso, e que 
o bombeiro foi intimado 
a comparecer na delega-
cia nesta terça-feira (4/7).

A Polícia Militar reali-
zava uma operação em Me-
dina, quando os militares 
depararam com dois indi-
víduos em atitude suspeita. 
Ao perceber a presença po-
licial, eles fugiram pulando 
o muro de várias residên-
cias, não sendo mais alcan-
çados. Durante vistoria nas 
proximidades onde eles es-
tavam foram localizados 27 
buchas e 2 porções de maco-
nha, e 1 espingarda calibre 
12, marca boito, carrega-
da com 8 munições intac-
tas e mais 12 sobressalentes.

Os militares fizeram ras-
treamentos para tentar loca-

A Polícia Militar Ro-
doviária foi acionada na 
rodovia LMG 710, km 
19, entre Poté e Ladainha, 
na sexta-feira (30/6), pa-
ra atender uma colisão en-
volvendo uma picape VW 
Saveiro e um caminhão 
guincho. No local o con-
dutor do automóvel havia 
sido socorrido por um ve-
ículo da prefeitura de Poté 
e encaminhado ao hospi-
tal da Unimed de Teófi-
lo Otoni, onde apresentou 
suspeita de fratura de cos-
telas e fortes dores no tórax 
e no pescoço, permanecen-
do em observação médica.

Na versão do condutor 
do automóvel, juntamente 
com o passageiro, trafega-
vam na LMG 710, que es-
tá em manutenção, e que 
um funcionário da empre-
sa que controlava o trânsito, 
liberou para que ele seguis-
se a viagem, recomendando 
transitar pelo lado esquerdo 
da rodovia devido às obras. 
Mas, em uma curva depa-
raram com o caminhão em 
alta velocidade, tendo o ca-
minhoneiro entrado aberto 
na curva e tentado mudar 
para a faixa da direita, e não 
foi possível evitar a colisão.

O passageiro da ca-
minhonete queixava-se de 
dores abdominais, porém 
recusou atendimento médi-
co. Ele confirmou a versão 
do motorista. O condutor 
do caminhão guincho dis-
se que passou no trecho 
da LMG 710 que estava 
em reforma, para remover 
um veículo, sendo autori-
zado por um funcionário 
da empresa a prosseguir. 

lizar os indivíduos, mas até 
o fechamento da ocorrência, 
não conseguiram. Os mate-
riais foram encaminhados 
para a delegacia de Polícia Ci-
vil para as medidas cabíveis. 
Ocorrência foi registrada na 

terça-feira (27/6), na rua Teo-
doro Vilela, bairro Santa Mau-
ra. Equipe: sargento Murilo, 
cabos Edigar e Jivago, sol-
dado Gabriel (Informações/
Foto: assessoria de comuni-
cação do 70º BPM/ Araçuaí).

Após colocar o automó-
vel na prancha retornou e 
passou por outro funcio-
nário que controlava o flu-
xo dos veículos no sentido 
contrário, não sendo aler-
tado que não poderia vol-
tar naquele momento, mas 
também não o perguntou.

No trajeto deparou 
com a picape Saveiro que 
trafegava pela esquerda da 
via, porque o lado direito 
estava em manutenção, e 
mesmo freando aconteceu 
a colisão. O caminhonei-
ro foi submetido ao teste 
do etilômetro com resulta-
do negativo para o uso de 
álcool. “As causas desse 
sinistro serão esclarecidas 
no inquérito policial, mas 
caso as alegações dos con-
dutores sejam confirmadas, 

servirão de alerta para que 
os motoristas e os responsá-
veis por obras de restaura-
ções de rodovias redobrem 
os cuidados para evitar-
mos fatos semelhantes”, 
disse o tenente Reinaldo.

Ele ressalta ainda que, 
pela dinâmica da colisão e 
os danos apresentados no 
carro, poderia ter aconte-
cido uma grande tragédia, 
com as mortes dos seus 
ocupantes. Salienta que vá-
rias rodovias da região estão 
passando por manutenções, 
e os motoristas devem ob-
servar se o funcionário da 
obra manifestou claramen-
te para o carro seguir o des-
locamento. (Informações/
Fotos: tenente Reinaldo 
Martins, comandante do 1º 
Pelotão da 15ª Cia PM RV).
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Publicação Legal

Criança de 9 anos sofre fratura exposta 
ao tentar atravessar a rodovia LMG 650

Medina - O fato ocor-
reu no Km 2 da LMG 650, 
em Medina, na quarta-fei-
ra (28/6). Segundo a Polí-
cia Militar Rodoviária, o 
pai da criança, de 9 anos, 
disse que eles haviam rea-
lizado compras na cidade 
de Medina, pois residem às 
margens da rodovia LMG 
650, teriam parado o carro 
na lateral da via e enquan-
to retirava as compras, a 
criança iniciou a travessia 
pela frente do carro, quan-
do no meio da pista o meni-
no atingiu a porta de um Fiat 
Uno que trafegava pelo local.

Com o impacto a crian-
ça caiu na via, sofreu uma 
fratura exposta na perna di-
reita e foi socorrida por eles 
ao hospital Santa Rita da-
quela cidade. O condutor 
do Fiat Uno disse que tra-
fegava devagar, inclusive, 
diminuiu a velocidade pa-
ra passar no quebra-mola, 
quando avistou um veícu-
lo parado no sentido contrá-

rio, e repentinamente uma 
criança atravessou a via cor-
rendo e chocou-se no seu 
carro, na porta do moto-
rista e caiu. Disse que jun-
to com o pai do menino o 
encaminharam ao hospital.

O condutor do Fiat Uno 
foi submetido ao teste de eti-
lômetro, com resultado ne-
gativo para o uso de bebida 
alcoólica. Em consulta ao 
sistema informatizado cons-
tatou-se que o motorista do 
Fiat Uno era inabilitado, con-
fi gurando o crime do artigo 
309 do Código de Trânsi-
to Brasileiro (dirigir veículo 

sem possuir CNH gerando 
perigo de dano). Ele assinou 
o Termo Circunstanciado de 
Ocorrência (TCO). O veí-
culo não estava devidamen-
te licenciado e foi removido.

“Não estamos atribuin-
do culpa nesse sinistro, mas 
vamos aproveitar a situa-
ção para orientar os adul-
tos quanto à necessidade de 
aumentar os cuidados com 
as crianças nas vias públi-
cas, principalmente nas ro-
dovias. Conversem com 
elas para atravessarem so-
mente com o adulto. Para 
aquelas maiores que costu-

mam andar sozinhas ensi-
nem a observar os dois lados 
e aguardar os motoristas e ci-
clistas darem a preferência”, 
disse o tenente Reinaldo. 
Para os motoristas ele aler-
ta que, “sempre que perce-
berem veículos parados em 
rodovias reduzam a veloci-
dade e aumentem a atenção, 
uma vez que pessoas podem 
cruzar a via repentinamente 
e serem atropeladas. Deseja-
mos uma boa recuperação ao 
garoto de 9 anos”. (Informa-
ções/Foto: tenente Reinaldo 
Martins, comandante do 1º 
Pelotão da 15ª Cia PM RV).
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CARLOS CHA-
GAS/MG – Processo Licitatório 48/2023 – Tomada de 
Preços 02/2023. Comunicado. O Município de Carlos 
Chagas/MG torna Público que está cancelando o certame 
marcado para o dia 04/07/2023 às 08:30 (oito horas e trin-
ta minutos),  que aconteceria na sala de certames da Pre-
feitura Municipal, localizada no Setor de Licitações no 1º 
andar do Palácio Municipal no endereço Avenida Capitão 
João Pinto nº. 193, Centro, Carlos Chagas/MG, uma vez 
que o edital foi impugnado pela empresa Wendel Vinicius 
dos A. Brito Engenharia e Soluções. O Edital será republi-
cado com a nova data do certame. Carlos Chagas/MG, 03 
de julho de 2023. Comissão Permanente de Licitação. José 
Amadeu Nanayoski Tavares. Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal 
de Carlos Chagas

(33) 3522-5260
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A FMF já publicou a ta-
bela das rodadas do Campe-
onato Mineiro da Segunda 
Divisão deste ano. Serão 17 
clubes: América (TO), Atlé-
tico (Três Corações), Araxá, 
Boston City (Manhuaçu), 
Coimbra (BH), Contagem 
(Contagem), Guarani (Di-
vinópolis), Inter de Minas 
(Itaúna), Juventus (Minas 
Novas), Mamoré (Patos de 
Minas), Nacional (Uberaba), 
Paracatu (Paracatu), Pirapora 
(Pirapora) Valériodoce (Po-
ços de Caldas), Serranense 
(Nova Serrana), Valério do-
ce (Itabira) e Villa Real (Juiz 
de Fora). A pré-temporada 
do América deve começar 
no início do próximo mês.

A Federação Mineira 

de Futebol já publicou a ta-
bela para início do Campeo-
nato que começa no sábado 
dia 26 de agosto com três 
jogos: 15h, Guarani X Po-
ços de Caldas (Divinópolis), 
15h30, Nacional X Paracatu 
(Uberaba) e às 20h, Juven-
tus X Valériodoce (Minas 
Novas). No domingo (27), 
às 9h, Coimbra X Conta-
gem (BH), às 10h, Boston 
City X América (Manhua-
çu). Às 10h, Pirapora X 
Mamoré (Pirapora). Segun-
da- feira (28), às 19h30, Villa 
Real X Atlético Três Cora-
ções (Juiz de Fora) e Terça 
feira (29) às 19h, Serranen-
se X Inter de Minas (Itaúna). 

O América já tem acerta-
do com Bruno Barros como 

América estreia dia 26 
de agosto em Manhuaçu 

contra o Boston City 

Por Humberto Barbosa

seu preparador para mais essa 
jornada. O profi ssional é fi lho 
da terrinha. Bruno Barros é fi -
lho do empresário Albino Di 
Pietro. Já foi atleta e técnico 
do América e de vários clubes 
mineiros. É considerado co-

mo uma ótima aquisição para 
a imprensa e torcedores. Seu 
acerto com o América com 
muita antecedência é sinal 
que o clube de Teófi lo Oto-
ni vai em busca da classifi ca-
ção, só depende de todos nós.
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